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​ Apresentação

 


Damos as
boas-vindas aos novos e antigos colaboradores, com seus textos de
arrepiar, onde temos certeza que você terá seu desejo literário
satisfeito.

Neste
lançamento, contamos com a parceria dos escritores do “Volume 1” e
“edição Halloween” do projeto A Arte do Terror, com destaque para
todos os autores estreantes no projeto.

Boas-vindas
aos leitores, que gostam do gênero Terror.

Neste volume
todos os contos estão à altura do gênero que você, assim como todos
nós, ama.

Com contos que
passam pela poesia, chegando ao obscuro do espaço e até mesmo
trazendo relíquias de outrora. O leitor não terá do que se
queixar.

Enfim, a todos
que participam e apoiam o projeto A Arte do Terror, o nosso muito
obrigado e fiquem à vontade.

Estamos
abertos para sugestões, críticas e qualquer comentário que vocês
queiram tecer sobre o projeto e seus participantes. Basta entrar em
contato com a Elemental Editoração através do e-mail:
elementaleditoracao@gmail.com.

Desejamos uma
excelente leitura.

Donnefar Skedar
e Faby Crystall

Organizadores e
Autores do projeto!

 



 


​ Advertência

 


Os textos a
seguir são de cunho fictício, nenhum dos dados informados ou nomes
apresentados são reais. Qualquer semelhança com alguém ou fato é
mera coincidência. Todos os autores criaram textos para o
entretenimento do leitor não estando os mesmos envolvidos nas
questões apresentadas.

Respeitamos
todas as raças, crenças ou religiões.

Pede-se
cautela ao folhear as páginas, pois todos os textos contem
palavreados fortes e descreve ações que puderam ser fortes para
alguns leitores.

Ao iniciar sua
leitura, esteja ciente do que poderá encontrar em questão de
palavreado e frases fortes, estes são contos de Terror e não textos
infantis, por gentileza não usar os campos de comentários para
dizer que existem palavras ou frases ofensivas uma vez que usamos
deste aviso para alertar aos leitores.

 


 



 


​ Prólogo

Faby
Crystall

 


“.... Sim, sou
eu!

Esta é minha
sina!

Nunca durmo,
não tenho sentimentos,

Alimento-me da
sua dor, do seu suspiro,

Do último
suspiro!

Te espero, em
cada esquina, canto, estrada,

Estou em todo
lugar,

Vou onde devo
estar, onde preciso fazer o que ninguém fará por mim,

Não precisa me
ver, apenas, sentirá o peso,

Não! Não o
peso!

Sentirá o
corte!

Sim! O corte da
minha foice!

Porque, meu
nome é MORTE! ”

 


 



 


​
A Mulher Inexpressiva

E. N.
Andrade

Hospital Cedar
Senai, Los Angeles – Califórnia

Quando saí da
faculdade, minhas expectativas eram grandes para ser residente em
um dos melhores hospitais, mas azarenta como sempre fui, o único
programa que me aceitou foi um dos piores. Sem incentivo à
pesquisa, sem profissionais de renome, sem um arsenal que pudesse
me transformar nessa profissional renomada que se deu bem num lugar
precário. Seria a história perfeita, mas isso não passa de devaneio
de uma residente desesperada, cuja carreira já foi por água abaixo
antes mesmo de começar.

É minha
segunda semana neste lugar de gente doida. Às vezes fico convencida
de que entrei no corredor de celas de um manicômio, mas estou
apenas na emergência do térreo. As enfermeiras não são legais; elas
me odeiam talvez pelo fato de eu ser mais jovem e ter uma formação
melhor que a maioria delas, ou talvez porquê o único médico que não
é nojento se insinua para mim. Mas não acho que seja só por isso,
afinal não são só elas que me odeiam: os cirurgiões me odeiam, as
recepcionistas me odeiam, os seguranças me odeiam. Os únicos que
não me odeiam são os outros residentes que também são odiados.

— Nunca vou entender por que eles nos odeiam tanto, Gena. Já
perdi as contas das vezes que me tranquei naquele banheiro podre
para chorar! — Diz Lisa enquanto se veste. — Nós somos as únicas
residentes do sexo feminino aqui; acho que é esse o motivo de não
termos sido aceitas pelos melhores programas. — Apesar de saber que
ela tem razão, dá vontade de rir.

— Lisa, você tem que parar com isso! Vai dar esse gostinho para
eles? É isso mesmo que querem: nos pressionar até desistirmos desse
programa de merda! Mas não vamos fazer isso; somos mulheres
fortes!

— Somos?

— Claro que somos! Eles nos veem como intrusas no seu
território; é normal que se sintam ameaçados. Agora vamos lá
garota, arrasar com eles! — Desfiro um ou dois socos no ar, na
tentativa de parecer mais empolgada do que realmente estou e, para
minha surpresa, consigo ser.

Meu pager começou a apitar quando passávamos pelo pátio
principal.

— Cara, são quase três da manhã! — Reclamo e Lisa ri, mas
seu pager apita
também, fazendo o sorriso sumir de seu rosto.

— Droga!

Corremos para
a emergência e assim que chegamos, nos deparamos com uma mulher que
acabara de dar entrada, estava pálida e inexpressiva. Trajava uma
longa camisola branca com manchas de sangue. Não dá para dizer se
ela tem vinte ou quarenta anos.

— Dra. Moore! Vai passar a madrugada inteira encarando a
paciente ou vai ajudar? — Berra o Dr. Kavanaugh, cirurgião
geral.

— Desculpe Doutor.

Lisa e eu
ficamos responsáveis por ela, logo todos que estavam ali saíram
para cuidar de outros pacientes em casos mais críticos que surgiram
depois, afinal a senhora parecia apenas estar em choque. Alarme
falso!

— Senhora, pode me ouvir? Sou a Dra. Gena Moore e sou
responsável pelo seu caso. Sei que está em choque, mas é importante
que fale conosco, qual é o seu nome? — Pergunto mecanicamente; já
tinha feito isso muitas vezes. Lisa quase ri.

A mulher
sequer piscou os olhos, mas deve ter tentado falar, pois um sangue
grosso começou a brotar entre seus lábios finos.

— Entendo que esteja passando por um momento difícil, mas não
se preocupe que nós cuidaremos bem da senhora. Estamos levando-a
para a sala de raio-x. — Continuo, mas ela não move um músculo
sequer.

Olho para Lisa com cara de “que porra é essa?” E ela dá de
ombros. Quando volto a olhar para a senhora no elevador de acesso a
pacientes, a luz pisca por um segundo e ela está com os olhos fixos
em mim. Sei que eu não deveria demonstrar
reações extremas com pacientes, mas esse olhar me fez sentir como
se tivesse levado o sopro da morte.

Passo alguns
segundos tensa, o único som que quebra o silêncio é o das ferragens
em algum lugar acima de nós.

— Vamos tentar de outra forma: a senhora pode piscar os olhos
duas vezes para nos dizer que está bem e uma vez para dizer que
algo a incomoda? — Lisa tenta, mas a mulher de olhos fixos em mim
não se move, não pisca, nem seu peito sobe e desce com a
respiração.

Mais sangue
apareceu em sua boca, que se abriu um pouco; uma fresta escura e
escarlate onde vi algo parecido com pelos.

— Mas que porra é essa?! Tem algo na boca dela, Lisa. — Levei
um susto tão grande que dei um passo para trás e acabei batendo as
costas na parede fria de metal.

Lisa fica
alarmada.

— Como assim tem algo na boca dela?

— E se for uma aranha? Um escorpião? E se for por isso que ela
nem pisca os olhos? Se a toxina a paralisou? — Teorizo e vejo que
Lisa parece incrédula, mas temerosa ao mesmo tempo.

Me aproximo
novamente, com cuidado para não a assustar, abro e fecho minhas
mãos para amenizar a tremedeira; a profissional que eu quero me
tornar não deve sentir medo!

— Gena! Você não vai abrir a boca dela, vai? — Lisa
pergunta.

As portas do
elevador se abrem subitamente, me interrompendo. Começamos a
empurrar a maca pelo longo corredor de luz oscilante, passamos por
alguns dos nossos colegas, ocupados com infecções intestinais ou
qualquer outra coisa rotineira.

— Eu acho que ela não precisa de um raio-x!

— Mas Gena, recebemos uma ordem clara...

— Não importa a ordem, como você acha que Erik Friedrich foi
tão premiado ao longo de sua carreira? Ele era ousado e, às vezes,
ele só obedecia às suas próprias ordens. — Tento convencê-la, mas
ela sempre foi medrosa.

— Não devemos...

— Cala a boca! Eu só preciso ver o que tem aí dentro. Só isso!
A mulher nem se mexe, não tem como alguém saber.

Ainda
relutante, ela concorda. Empurramos a maca pelo corredor até
chegarmos na ala vazia. Nenhum médico ia até lá, senão para
cochilar, transar ou fugir de alguém. Entramos em um dos quartos,
onde todos os equipamentos funcionam normalmente, porém a ala
estava vazia pela falta de pacientes.

— Vigie a porta, que eu serei rápida. — Ordeno. Ela assente e
vai até a porta, na janelinha de vidro, afasta as persianas e olha
por alguns segundos, então me dá o sinal de que posso
começar.

A mulher
continua imóvel, vou de um lado para o outro e percebo que, mesmo
que ela não se mova, os olhos dela sempre olham para mim.

— Fique calma senhora que eu vou apenas dar uma olhadinha na
sua boca... — Sussurro.

Ponho minhas mãos delicadamente em seu maxilar gelado. Os
olhos delas estão em mim, como ela me assusta! Percebo a textura
macia de sua pele, como uma perfeita manequim feita em material
branco daquelas que colocam uma peruca e vestem com as melhores
roupas nos armazéns de Downtown.

Aperto um
pouco meus dedos, forçando-a a abrir a boca, mas não é fácil. Seu
maxilar está travado.

— Lisa, se importa em me ajudar? — Peço. Ela faz uma careta,
mas deixa a porta e vem ao meu encontro.

— Você é muito doida Gena, quer abrir a boca de uma senhora
maluca com as mãos e se arriscar a levar uma mordida? Sai da
frente, deixe-me mostrar como se faz. Procure por um espéculo oral,
caso não encontre, acho que fórceps podem servir!

— Eu apenas não queria assustá-la com instrumentos. — Minto. A
verdade é que eu nunca fui boa com a parte técnica. Me afasto e
Lisa toma meu lugar.

Procuro nos
armários por algo que possa servir. O suor escorre por minha testa.
Deixo um gritinho de animação escapar quando encontro uma bandeja
com o quite odontológico intacto.

— Aqui está seu espéculo, Dra. Lisa.

Nós rimos
juntas.

— Senhora, me perdoe por isso, mas eu vou ter que ser um pouco
mais agressiva. — Lisa diz com certo desdém na voz. Sei que ela
gosta disso.

Observo de longe enquanto ela posiciona o espéculo e usa sua
força. Ouvimos um track
que titubeou pelas paredes brancas do quarto. A
mulher tem agora a boca um pouco mais aberta, graças ao
instrumento, mas não é o bastante para vermos sua úvula e o pouco
que abriu expeliu o mesmo sangue grosso de antes, em maior
quantidade, bloqueando nossa visão.

— Que nojo! Espera aí... Gena, você tem que ver isso. Está
cheirando mal...

Me aproximo
sentindo o cheiro forte, Lisa hesita um pouco com a mão
trêmula.

— O que você está fazendo?

— Foi você quem disse para não seguirmos as ordens!

Ela introduz a
ponta dos dedos e começa a puxar, então usa a mão toda. Observo a
mulher que continua imóvel. Lisa puxa o pequeno corpo peludo,
banhado em sangue e pus, o cheiro – que agora invade totalmente o
quarto – é de algo que já apodreceu há dias.

— Acho que vou vomitar...

Vejo que o
corpo tem a forma de um gato! Não um filhote, mas um gato de porte
mediano. Lisa puxa o animal por completo e o derruba no chão ao
ouvir um miado engasgado. O gato se contorce no chão, então para.
Ele estava vivo!

Mais sangue
sai da boca da mulher. Lisa se aproxima, curiosa, chega a tocar o
sangue com a luva, esfrega um dedo no outro e analisa a
substância.

— Isso não é sangue, parece pus... — Lisa comenta
aturdida.

— Deixe-me ver isso!

Me aproximo
dela e olho com um pouco mais de cautela. Algo parece muito
errado.

— Vou tirar o espéculo. — Aviso a Lisa, ela se afasta um
pouco.

Retiro com
cuidado o instrumento sujo. Não sei até quando vou suportar esse
mau-cheiro.

— Lisa, pega uma máscara na gaveta, ou vou acabar vomitando! —
Ordeno.

Ela retira sua
luva e a pega, me viro para que ela coloque a máscara em mim, pois
minhas mãos estão sujas. É quando ouvimos um estalo, seguido por
outros e um breve ranger metálico da maca.

— Gena... — Lisa solta a máscara e aponta para trás de
mim.

Me viro de
volta para a mulher e lá está ela sentada na cama. Dou dois passos
para trás, não sei se nós a salvamos ou se pioramos a
circunstância, mas ela continua pálida e sem expressão, exceto pela
boca aberta gotejando.

Lisa ignora
suas pernas bambas e vai mais para perto, encarando a boca
dela.

— Ela tem presas... — Sussurra.

Me junto a
Lisa para ter certeza de que ela não está vendo coisas. A mulher
tem mesmo presas e só agora é que percebo.

Um som
gutural, como uma tentativa de dizer algo, atravessa a garganta da
mulher, mas é interrompido por um jorro vagaroso do sangue
pegajoso. Meu estômago se revira, me afasto para não vomitar.

— Você quer dizer algo senhora? — Ao contrário de mim, Lisa
aproxima-se da boca dela para ouvir melhor. — Senhora? — Insiste,
mas ela continua inexpressiva com os olhos pregados nos
meus.

A mulher chega
mais perto de Lisa com um movimento muito duvidoso, juro que a vi
sorrir, mas deve ser impressão minha.

Sou eu quem
está vendo coisas?

Então com a
boca muito próxima da orelha da minha amiga, a mulher parece ter a
intenção de falar, mas não o faz.

— Não consigo ouvi-la! — Lisa reclama e olha para mim em busca
de alguma sugestão.

Mas somos
surpreendidas quando a mulher inexpressiva crava os dentes na
orelha dela e a arranca com um som de couro se rasgando, deixando
em seu lugar apenas o borrão de sangue e se vira para mim. Lisa
grita e se afasta, escorregando no sangue que derramara pelo chão,
ela cai sobre o corpo do gato, esmagando-o com seu peso e fazendo
jorrar sangue e excrementos debaixo de si.

A mulher está
sempre me olhando!

Não consigo
formular um pensamento, aperto o botão que aciona a segurança, mas
talvez não dê tempo. A mulher pula sobre lisa, olho em volta em
busca de algo que possa me ajudar a detê-la, a única coisa que vejo
é o pequeno extintor de incêndio. Arranco-o com um pouco de
dificuldade. Parece incrivelmente pesado, mas a adrenalina me dá
forças.

Golpeio as
costas da coisa com toda a força que ainda tinha, a pancada teve
força suficiente para quebrar alguns ossos, mas o som que acabo de
ouvir é apenas um barulho oco.

— O que diabos é você?!

A mulher se
vira para mim, não vejo ódio. Não vejo nada além de presas e um
olhar ameaçador, ela sai de cima de uma Lisa inconsciente e avança
sobre meu corpo, tão rápido que não dá tempo de correr.

Ela fecha sua
mão em minha garganta, perco o ar. Tento arranhá-la, mas sua pele
permanece intacta. Ela me suspende, estou prestes a perder a
consciência, tudo está escurecendo, dou chutes a cegas e tento
afrouxar a mão em volta do meu pescoço, mas sua força não é
humana.

Ouço a porta
se abrir e finalmente o aperto afrouxa, sou jogada na direção da
maca, que cai sobre o corpo de Lisa no chão e eu ao lado dela.

— Lisa... — Sussurro, meu corpo dói. — Lisa! — Tento outra vez,
mas ela está dormindo de olhos abertos.

Ela
morreu?

Olho para cima
e vejo o Dr. Kavanaugh com dois seguranças e um enfermeiro. Eles
tentam conter a mulher, estou imóvel deitada sobre o sangue.
Respiro fundo algumas vezes em meio ao caos para ter certeza de que
não morri.

— Fuja! — Um dos seguranças grita, mas meu corpo
dói.

O Dr.
Kavanaugh vem até mim e me arrasta pelo chão escorregadio até a
porta. Me ajuda a levantar e me empurra no corredor.

— Eu não sei que porra você fez, mas chame o elevador e tente
buscar ajuda. Vai fracassada! — Ele grita.

Não tenho
tempo para me sentir ofendida, corro para o elevador o mais
depressa que consigo, ignorando as dores e o medo. O medo é maior
que tudo. Quando as portas se abrem é como ver um santuário, entro
e pressiono o botão do térreo, olho para a sala onde eu estava
segundos antes, enquanto as portas se fecham, o Dr. Kavanaugh é
pego por aquela coisa, ela está banhada em sangue vindo na minha
direção. Aperto o botão mais vezes, a porta finalmente se
fecha.

Os homens não
tinham sido suficientes para conter aquela coisa, mas eu tenho uma
chance de fugir. Me encosto na parede fria do elevador e ouço
aquele som outra vez, a luz oscila com os leves solavancos. No
espelho vejo meu reflexo imundo: um misto de desespero, suor e
sangue. Ando de um lado para o outro enquanto o elevador se
aproxima do térreo, aperto o botão mais vezes.

Quando ele
finalmente para, as luzes se apagam e eu fico imersa na
escuridão.

A imagem de
Lisa sendo atacada invade a minha mente e só consigo pensar naquela
coisa, a força incomum, de onde aquilo veio? Do inferno? Começo a
gritar por ajuda, mas ninguém me ouve, quem ouviria?

É quando ouço um plim, as luzes acendem e as portas
se abrem, mas a escuridão agora está do outro lado! Não sei se devo
sair ou não e, antes que eu decida, a mulher inexpressiva está de
pé, olhando para mim.

Triste
Fim.

 



 


​ A Vela

Jeff London

Meu avô sempre
nos contou coisas sobre os seus insólitos dias na fazenda da
jaqueira, perto de Itaúna de Minas, às margens do rio Paraopeba.
Nunca duvidei dele, era um homem honesto, sobretudo em suas
palavras, e mesmo eu, algumas vezes, naqueles dias, havia
presenciado uma ou duas coisas estranhas na mesma fazenda. Um dia,
por exemplo, numa noite de sábado, antes da páscoa, quando muita
gente da família estava reunida no curral debulhando milho, uma
luz, que até hoje ninguém sabe de onde saiu, subiu por detrás das
mangueiras e colocou todo mundo pra correr, inclusive a minha
tia-avó já na casa dos seus noventa e seis anos! Era uma luz grande
e intensa, do tamanho de um carro, e semelhante à luz de solda, só
que era fria e silenciosa, mas isso não impediu que as doze
testemunhas oculares debandassem a passo de avestruz, através do
descampado até a casa da fazenda. Isso não foi assunto apenas nos
dias que se seguiram, mas hoje, onze anos depois, ainda falamos
entusiasmadamente disso, embora as meninas da casa não gostem muito
de se lembrarem daquele dia.
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